
Ata da 116ª Reunião Ordinária do Conselho Participativo da Vila Mariana

Realizada no dia 11 de abril de 2023, em formato híbrido, no Auditório da Subprefeitura
da Vila Mariana e pelo aplicativo Google Meet.

Participantes:

Coordenador: Durval Tabach
Secretária geral: Fernanda Scalise Dennis
Interlocutor (Subprefeitura da Vila Mariana): Adilson Gregório.
Conselheiros titulares presentes (7):, Celi Paulino Carlota, Denise Bramucci De Moura
Delfim, Durval Nicolau Tabach, Edna Momoko Kobori, Laudecir Gasparotto, Marcela
Carolina Cerda Munoz, Suzana Pereira De Sousa Vilhena.
Conselheiros titulares 'online' (6): Cauê Freitas Monaco, Daniela Curiati Nucci, Silvana
Perassoli, Tatiana Yonekura, Victor Plese, Tatiana De Souza Pimentel, Tamara Fatima
Heymann Capato
Conselheiros titulares ausentes (1): Cristina Feitosa Vasto.
Conselheiros suplentes presentes (2): Marcelo Torres De Oliveira, Marcos Augusto
Ferreira Marques
Conselheiros suplentes presentes 'online' (1): Osiris Natale Fedi Drimus.
Munícipes presentes (3): Simone Boacnin, Clovis Chiaravallotti, Sergio Lunardi Lopes
Munícipe online (1): Ricardo Rodrigues

Pauta:

1. Atualização da subprefeitura quanto ao SEI 6059.2023/00011383-0 (estudo de boca
de lobo na rua Pariquera-Açu);
2. Atualização sobre Projeto de Lei para criação de fundo mitigatório aos danos
ambientais e sociais provenientes das atividades do aeroporto de Congonhas;
3. Monitoramento das obras selecionadas pelo processo participativo do Orçamento
Cidadão de anos anteriores;
4. Seleção de espaços públicos nos 3 distritos para receber requalificação com verba
disponibilizada pela Prefeitura;
5. Aprovação de atas anteriores;
6. Informes gerais dos conselheiros;
7. Informes e demandas dos munícipes presentes.

Pauta detalhada:

A Reunião Ordinária (RO) teve início às 18h45 com a presença física ou por
videoconferência da maioria dos conselheiros titulares.

1- Atualização da subprefeitura quanto ao SEI 6059.2023/00011383-0 (estudo de
boca de lobo na rua Pariquera-Açu);
Segundo Adilson, não houve nenhuma atualização pela SIURB ao SEI em questão, nem
retorno de contato feito por ele ao coordenador da Secretaria de Obras Sr. Osmar Dias
dos Santos. Ficou então decidido que o CPMVM enviará ofício ao coordenador da
SIURB solicitando retorno.
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2. Atualização sobre Projeto de Lei para criação de fundo mitigatório aos danos
ambientais e sociais provenientes das atividades do aeroporto de Congonhas;
O Conselheiro suplente Marcelo explica sobre os esforços que estão sendo realizados
pelos representantes das associações de moradores do entorno do aeroporto de
Congonhas quanto aos impactos de ruído e ao meio ambiente provenientes das
atividades aeroportuárias, solicitando sobretudo meios mitigatórios para minimização
desses impactos sobre o município e população. Tamara complementa que já houve
aumento no número de vôos em Congonhas de 32 para 44 movimento de pousos e
decolagens por hora, de acordo com autorização da ANAC. O Projeto de Lei proposto
por 12 associações do entorno do aeroporto, segundo ela, foi baseado no projeto que
já existe para a operação do aeroporto de Guarulhos, além de aeroportos em outros
países. O projeto dá poder de fiscalização da operação aeroportuária ao município, que
recebe uma taxa por passageiro embarcado para mitigação dos impactos causados. A
taxa considera os problemas causados ao meio-ambiente, ao trânsito local e ruído e é
destinada à um fundo a ser administrado pelo próprio município em parceria com
representantes da sociedade civil. Durval comentou que a criação da taxa não deve dar
“licença” para que os danos e impactos continuem a acontecer. Fernanda perguntou se
a Prefeitura se comprometeu com prazo para retornar sobre a viabilidade do projeto,
ao qual a munícipe Simone Boacnin, representante da Associação Viva Moema
complementou dizendo que apesar do controle do espaço aéreo ser do governo
federal, os impactos são sofridos pela municipalidade respondendo que ela também
esteve presente na reunião de entrega do Projeto de Lei em questão e de que não foi
informado nenhum tipo de prazo e que agora a questão está nas mãos da Prefeitura
para que ela se manifeste e proteja os paulistanos. Durval então perguntou se existe a
possibilidade de que este aumento de número de voos seja ainda maior ao que Simone
respondeu que sim dizendo que as previsões são de um aumento de 37% em até três
anos e 50% de aumento no número de pousos e decolagens em até 10 anos.

3. Monitoramento das obras selecionadas pelo processo participativo do Orçamento
Cidadão de anos anteriores;
Durval começou lendo as 4 propostas consideradas mais viáveis no Orçamento Cidadão
2023 (Manutenção de calçadas, implantação de uma infraestrutura verde e azul etc;
Criação de editais de incentivo à criação de hortas urbanas; Execução de obras
previstas no Projeto Comunitário de Intervenções; Revitalização da Praça. Dorina
Nowill) e pediu que o Adilson informasse ao CPM sobre a atualização destas propostas.
Durval também reforçou a todos o convite para que estejam presentes na audiência do
Orçamento Participativo 2024 que acontecerá no próximo dia 24 de abril às 18h30 no
SENAI SP Anchieta, Rua Gandavo, nº 550, Vila Mariana. Simone comentou que em
2020 houve uma proposta que recebeu viabilidade técnica e econômica e que dois
anos depois foi informado que não haviam recursos para que a proposta fosse
realizada pela gestão de governo do momento. A conselheira Suzana mencionou o
declínio da participação popular no processo do Orçamento Participativo, com 12.000
propostas recebidas em 2021, 8.000 em 2022 e apenas 3.000 em 2023.

4. Seleção de espaços públicos nos 3 distritos para receber requalificação com verba
disponibilizada pela Prefeitura;
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Durval explicou que a Prefeitura liberou o valor de R$6 milhões para uma obra no
território da subprefeitura a ser indicada pelo Conselho Participativo. Disse também
que o CPMVM enviou ofício ao subprefeito com solicitação para que a verba fosse
dividida entre os 3 distritos que compõem a Vila Mariana (Vila Mariana, Saúde e
Moema), solicitação que foi então acatada. Comentou que no monitoramento do PLOA
2022 existe informação sobre proposta marcada como concluída intitulada
“Implantação de Infraestrutura Verde”, onde em março do ano atual diz que teríamos
um caderno de diretrizes indicando os locais para implantação de jardins de chuva.
Adilson confirmou a conversa que houve com o subprefeito onde, em caráter de
exceção, foi permitido que na Vila Mariana o valor de R$6 milhões fosse dividido entre
os três distritos ao invés de ser aplicado para uma única obra em um único distrito,
como acontecerá nas demais subprefeituras da cidade. A conselheira Edna questiona
de que maneira essa verba será aplicada e diz que como Conselho Participativo é
preciso que isso seja definido. Marcelo diz que gostaria que a Praça do Santíssimo
Sacramento fosse revitalizada, no bairro do Paraíso. Denise fez menção à rua Dr.
Astolfo Araújo que, segundo ela, deveria ser revitalizada pelo potencial que tem para
se tornar um ponto turístico na cidade e também modelo de sustentabilidade. Marcelo
retoma a palavra e apoia que a verba seja dividida entre os distritos, comentou sobre a
possibilidade de ser criado jardim de chuva em seu bairro e apoia a reforma do espaço
da conselheira Marcela. Laudecir ressalta quais são realmente as competências do
Conselho Participativo e mostrou preocupação quanto à demora na decisão dos
conselheiros quanto à aplicação desta verba. Fernanda sugere que os conselheiros de
cada distrito se reúnam para decidir como o valor será aplicado em seu território. Já o
Victor mostrou preferência de que todos os conselheiros se envolvessem na definição
de todos os projetos a serem beneficiados. Durval se mostrou preocupado por não
termos um prazo estipulado para a definição do uso da verba e sobretudo pela
informalidade de todo o processo e falta de diretrizes, sugerindo que seja eleito um
espaço público de cada distrito e que o restante seja utilizado em jardins de chuva nos
locais pré-estabelecidos pelo caderno de diretrizes previamente elaborado pela
subprefeitura. Os munícipes presentes, Sr. Clovis Chiaravallotti e Sr. Sergio Lunardi
Lopes, representantes dos condomínio Odete e Ouro Verde da rua Agostinho Rodrigues
Filho na Vila Clementino, aproveitaram para solicitar que seja considerada para
revitalização a área vizinha aos condomínios (rua Agostinho Rodrigues Filho, 60), que
foi reintegrada à PMSP há 6 anos, sem receber destinação e com risco de ser invadida
ou utilizada ilegalmente por terceiros. Foi entregue ao Conselho abaixo assinado para
esta solicitação, o qual encontra-se anexo a esta ATA. A conselheira Suzana mostrou
desconforto em decidir algo sem saber o valor de custo de cada obra a ser realizada.
Ela disse ser importante entender quais serão os benefícios das intervenções para a
tomada de decisão. Suzana concordou que fossem feitos estudos antes de serem
definidos os projetos. Por fim, ficou decidida uma nova reunião do Conselho
Participativo com o subprefeito, pré-agendada para segunda-feira, 17 de abril, às
11h30, aguardando apenas confirmação por parte do Adilson.

5. Aprovação de atas anteriores;
Foram aprovadas as atas elaboradas das Reuniões Ordinárias 113ª, 114ª e 115ª.
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6. Informes gerais dos conselheiros;
Edna comentou que nesta data houve retirada de barraca de morador de rua na Praça
da Árvore sem abordagem prévia. Adilson se comprometeu a verificar o que houve e
retornar. Bruna explicou que o protocolo de retirada de moradores de rua se dá
primeiramente pela abordagem da assistência social, informando que irá acontecer
uma ação de zeladoria no local e oferecendo abrigo, apenas após essa abordagem é
que a ação de limpeza e zeladoria acontece. Edna reforça que não foi o que houve na
Praça da Árvore com o morador de rua em questão. Marcelo solicitou ao Adilson que a
subprefeitura orientasse o comércio quanto ao correto descarte de lixo, sobretudo
descarte por parte dos supermercados, mencionando o Supermercado Dia, na rua
Abílio Soares que, segundo ele, realiza descarte irregular com frequência criando
oportunidade para que grupos de pessoas se juntem para retirar aquilo que
conseguem utilizar. Também comentou sobre o uso de calçadas pelo comércio com
autorização da Prefeitura, mas que não existe fiscalização para que o uso seja feito
corretamente. Denise menciona a frequente reclamação de barulho na rua Mario
Cardim, pedindo que a PM envie viatura ou algo do tipo para inibir os bares. Ela
também aproveitou para convidar todos a participar da manifestação organizada pelo
movimento “Frente São Paulo Pela Vida” no dia 27/04, que acontecerá em frente à
Câmara dos Vereadores contra a falta de participação social durante o processo em
vigor de revisão do Plano Diretor. Fernanda reforça que os buracos das ruas Major
Prado e Av. dos Eucaliptos ainda não foram reparados e solicita a Adilson que possa
verificar e retornar sobre o andamento do fechamento. Laudecir menciona que a
conselheira titular do distrito da Saúde Cristina Feitosa Vasto deverá perder seu cargo
pela ausência nas reuniões ordinárias do Conselho, em mais do que 3 ocasiões, sem
justificativa. Adilson tomou a palavra para dizer que o processo de retirada de carros
abandonados está bastante ágil.

7. Informes e demandas dos munícipes presentes.
Simone questiona Adilson sobre os buracos cuja responsabilidade de reparo são da
Sabesp e como o munícipe consegue reportar-se à Sabesp para ter informações sobre o
reparo. Adilson disse que a subprefeitura está com boa interlocução junto à Sabesp e
que o Conselho pode fazer essa ponte entre munícipe e Subprefeitura para receber o
retorno.

Encerrada a pauta, e não havendo pedidos de palavra, a reunião foi finalizada pelo
Coordenador às 20h40.
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